
reino de som bra

i
aqui eu vejo ainda um lugar, 
um lugar livre, 
aqui na sombra.

ii
essa sombra 
não está à venda.

iii
também o mar
talvez lance uma sombra,
também o tempo.

iv
guerras de sombras 
são brincadeiras: 
sombra nenhuma 
tira a luz da outra.

v
quem mora na sombra 
não é fácil de matar.

vi
por um instante 
saio da minha sombra, 
por um instante.

vii
quem quiser ver a luz 
como ela é 
deve se recolher 
à sombra.
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viii
sombra
mais clara que este sol: 
fresca sombra da liberdade.

ix
inteiramente na sombra 
minha sombra some.

x
na sombra
sempre existe um lugar.
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